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			PREFÁCIO 1


			Sou professor universitário por várias décadas e nas últimas duas fui um dos responsáveis pela coordenação de vários cursos de pós-graduação em diversas instituições. Muitos alunos foram formados e o tempo direcionando, para alguns deles, um novo desafio na prática da cátedra. Este foi o caso do Guilherme Tucher, um rapaz da cidade de Itaperuna (RJ), que se deslocava uma final de semana por mês para a cidade do Rio de Janeiro para frequentar o banco universitário da Universidade Gama Filho no intuito de ampliar cada vez mais seus conhecimentos.


			Desde o início, notei que sua vontade era diferenciada. Sua curiosidade para saber o porquê de cada assunto ou tema era frequente. No aspecto biomecânico dos quatro nados, os detalhes do “refino técnico”, a parte voltada a fisiologia do esforço e os conceitos do crescimento e desenvolvimento humano deixava tudo em um possível roteiro para a sua vida acadêmica. Após o término da pós, fui observando que Tucher não havia estagnado no Latos Sensus, “voando” mais alto da carreira universitária. A água fascinava a vontade de estudar mais e mais o meio líquido, tendo chegado à titulação de doutor. Neste meio tempo, foi nadador, treinador, pesquisador e com isso o desejo de deixar um legado através do seu conhecimento e experiência.


			Formou grupos de estudo e os artigos científicos foram acontecendo em profusão. Inspirou e inspira vários alunos universitários a seguirem o mesmo caminho, criando assim uma retroalimentação de conhecimentos.


			Atualmente tem sob seu comando capacitações para o COB (Comite Olímpico Brasileiro), cursos para a CBDA (Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos), prêmios alcançados por préstimos relevantes a aquática brasileira e agora a confecção de um livros sobre a natação com um viés pessoal, embasado e que servirá de consulta para muitos professores do meio líquido como também para referencia de estudos científicos no intuito do desenvolvimento de um olhar diferenciado dos movimentos aquáticos que o ser humano realiza.


			Este livro espelha a tendencia da experimentação do “diferente”, onde seus colaboradores tiveram seus “toques pessoais” no olhar pedagógico, enriquecendo a formatação tanto das faixas etárias quanto dos seus propósitos em uma linguagem refinada e propositiva.


			Fica desde já o orgulho de poder participar do prefácio e ser um divulgador de uma obra produzida com muito carinho, conhecimento e expertises pessoais da vivência prática da natação.


			Saudações Aquáticas.


			Alberto Klar


		


	

		

			Prefácio 2


			Ao longo dos meus pouco mais de quarenta anos como docente da disciplina de Natação na UERJ, tive, também, a oportunidade de lecionar por um período de seis anos, num Curso de Educação Física no Município de Itaperuna no Estado do Rio de Janeiro.


			Foi lá que tive a grata satisfação de ter como aluno, o professor Guilherme Tucher. Não precisou muito tempo para perceber que era um aluno diferenciado. Por sinal, a sua principal área de interesse na Educação Física era a Natação. Logo após o término da disciplina, passou a ser meu monitor. Depois de formado abriu as asas e voou bem alto.


			Confesso, com um pouco até de vaidade, que o ajudei em alguns desses voos com provocações, como ele me dizia, e indicações. Porém, suas asas o conduziram a um universo muito mais alto do que se possa imaginar. Uma das provas, além de seu vasto e de peso currículo acadêmico, é a publicação desse livro.


			Este, especificamente, trata da Aprendizagem da Natação, não como estamos acostumados a ler em publicações que tratam do processo inicial de forma mecanizada e sem levar em consideração a interação necessária do aprendiz como o meio líquido, para que, a resposta da Natação, uma resposta de aprendizagem, possa ser dada.


			Trata a abordagem do processo ensino-aprendizagem de forma conceitual. Nadar vai muito além de aprender movimentos que levem a um deslocamento e ele, bem como os demais autores, colocam muito bem isso em sua obra. De maneira geral, a aprendizagem da Natação está, ainda, muito atrelada a Natação Desportiva, onde o desenvolvimento da habilidade das técnicas dos nados está muito presentes tanto na metodologia, quanto na ideia do saber e aprender a nadar.


			Afinal, o que é aprender e ensinar a nadar? Essas questões são bem abordadas nas páginas que se seguem. O livro, com certeza, fará parte de bibliotecas físicas e virtuais para aqueles que já estão inseridos ou pretendam seguir na carreira de professor de Natação. Resumindo, um mergulho profundo e uma retomada com braçadas largas em direção aos conhecimentos.


			Ricardo Gomes Cabral


			Universidade do Estado do Rio de Janeiro


		


	

		

			Prefácio 3


			Não somos seres aquáticos. Podemos gostar de estar na água. Podemos desenvolver nossa relação com a água. Mas somos seres terrestres. Podemos, cada vez mais, nos adaptar a este meio que oferece desafios, prazeres, limitações, saúde. Essa adaptação é contínua e difícil de quantificar. Podemos estar mais ou menos adaptados, mas nunca saberemos o que é estar completamente adaptados. Conseguimos resolver, em parte, alguns problemas que enfrentamos quando estamos na água: como respiramos? E para se equilibrar, o que podemos fazer? Para se deslocar de modo harmonioso, fazemos o que sempre fazemos para se deslocar em terra? Essas questões impactam, sobremaneira, nosso conhecimento e nossa prática pedagógica do “nadar”. Aqui, o nadar de forma ampla, relacionado à competência e à autonomia aquática, pensando no processo de Adaptação ao Meio Aquático (AMA).


			Os professores e pesquisadores Guilherme Tucher e Francine Caetano de Andrade Nogueira organizaram e escreveram, com integrantes do Grupo de Pesquisa em Ciências dos Esportes Aquáticos, da UFRJ, este livro, que aborda de modo contemporâneo, “fluído” e objetivo, o processo de AMA além de fase considerada inicial para o ensino do nadar. Focam em um conceito de nadar amplo, que inclui o nadar esportivo, não de forma exclusiva ou final, mas como um dos elementos do nadar. O conceito de AMA deveria estar presente em todos os níveis do nadar, em todas as ações deliberadamente planejadas e executadas por professores, professoras, treinadores, treinadoras. Uma pessoa iniciante no meio aquático, para além de suas experiências prévias, precisa de um olhar profissional a respeito de suas condições e potencialidades para que melhor se adapte a este meio, especialmente em relação ao controle respiratório e ao equilíbrio, mas não só. Uma pessoa atleta de natação, em qualquer nível ou faixa etária, de alguma forma, precisa, ainda, estabelecer a melhor postura para reduzir o arrasto, realizar os melhores movimentos para gerar propulsão eficiente. Tudo aos olhos de profissionais que vão além das receitas prontas, que utilizam do conhecimento aprofundado do meio aquático e de suas relações com o indivíduo e com a tarefa.


			“Adaptação ao Meio Aquático: perspectivas inovadoras e o ensino do nadar” não traz receitas prontas, mas fornece todos os elementos e reflexões, com exemplos práticos e dicas preciosas para quem deseja, realmente, ensinar a Nadar, assim mesmo, com maiúscula.


			Guilherme, Francine e coautores: parabéns! Que este livro seja uma pedra fundamental na formação de professores e professoras, treinadores e treinadoras que atuam com esportes e atividades aquáticas!


			Excelente leitura!


			Flávio Antônio de Souza Castro


			Grupo de Pesquisa em Esportes Aquáticos


			Professor Titular de Esportes Aquáticos


			Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança


			Universidade Federal do Rio Grande do Sul


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			A proposta desse livro é inovadora. Talvez nem tanto por entender que a fase de Adaptação ao Meio Aquático (AMA) seja importante e que deva privilegiar outros conteúdos de ensino. Isso já é discutido, apesar de ainda ignorado por grande parte dos professores. Entretanto, é inovadora por rediscutir a ideia do que é saber nadar, de como esse entendimento influencia a prática pedagógica do professor e por sistematizar de maneira pioneira um conjunto de desafios que o professor de natação enfrenta no seu dia a dia. A maior parte dos livros de natação estão focados nos nados competitivos. Aqueles que discutem o ensino o fazem de maneira superficial. Poucos falam sobre a AMA. Professor, você precisa dessa leitura.


			No primeiro capítulo discutiremos o que é saber nadar e a importância desse entendimento extrapolar o ensino dos nados formais ou competitivos (crawl, costas, peito ou borboleta). A ideia não é nos furtarmos do ensino desses conteúdos, muito pelo contrário. É ampliar a possibilidade de experiências dentro da água e contribuir, inclusive, com um melhor ensino dos nados. No capítulo 2 justificamos e apresentamos a nova proposta de ensino das atividades aquáticas. Dentro dessa proposta apresentamos os níveis de aprendizagem, como determinar os conteúdos e objetivos de ensino e, finalmente, os exercícios de aprendizagem.


			O capítulo 3 está direcionado a discutir aspectos relacionados a atuação do professor de natação – discussão carente em nossa literatura. Aspectos como a quantidade de alunos por turma, quantidade de professores, relacionamento interpessoal, característica da piscina de aprendizagem, posicionamento do professor, estilos de ensino, didática e avaliação ganham vida. Não importa se você é um professor recém-formado ou experiente no ensino da natação, você pode se beneficiar desse conteúdo.


			Para os professores iniciantes, o livro promete apresentar e se aprofundar em aspectos que geralmente não são discutidos na graduação. Essa falta de discussão deixa o professor inseguro ao iniciar a sua prática. Como ele precisa de basear em alguma coisa para dar os primeiros passos, repete o que foi feito com ele ou copia propostas descontextualizadas que visualiza nas redes sociais. Não acreditamos que seja o caminho. Para os mais experientes no ensino da natação, essa é uma ótima oportunidade para rever sua prática e preencher algumas lacunas vivenciadas no dia a dia.


			O professor de educação física que terminar de ler esse livro com uma leitura atenta e dedicada dará longos e importantes passos na direção da excelência do que é ser um verdadeiro professor de natação.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			O SABER NADAR


			Guilherme Tucher


			Ronan Waeger Raposo


			Tamiris da Silva Cardoso


			1.1. O saber nadar


			O ambiente aquático é completamente diferente daquele no qual estamos acostumados a realizar as nossas atividades – o ambiente terrestre. Nossa estrutura fisiológica e morfológica foi feita, em princípio, para o ambiente terrestre. Todavia, isso não significa que o ambiente aquático seja nocivo para nós. Muito pelo contrário. De qualquer maneira, algumas adaptações e experimentações precisam ser feitas para que possamos tirar o máximo de proveito desse novo ambiente. Em termos gerais estamos preocupados com as modificações que influenciarão, principalmente, na capacidade de produzir movimento.


			No ambiente terrestre os movimentos são realizados predominantemente no plano vertical. Como animais bípedes, esse é o posicionamento mais comum em nossas atividades do dia a dia, no trabalho, em atividades de lazer ou no esporte. Os membros inferiores são responsáveis pelo nosso deslocamento e os membros superiores pelo equilíbrio do corpo. A ação alternada e oposta dos membros inferiores e superiores nos permitem um deslocamento relativamente constate – mesmo em baixa velocidade. Assumindo um posicionamento vertical temos uma visão do que está a nossa frente, em um ângulo privilegiado que nos permite tomar melhores decisões. Os movimentos de flexão, extensão e rotação do pescoço nos permitem domínio quase que completo do campo visual do ambiente, dos outros e de nós mesmos.


			Em função dessa constante experiência com o ambiente terrestre, de forma intencional ou não, desenvolvemos um conjunto de habilidades motoras, cognitivas e emocionais. Essas habilidades serão manifestadas com maior ou menor nível de excelência em função da tarefa, da experiência e do objetivo dessa tarefa. De qualquer maneira, mesmo que você não tenha nenhuma experiência em uma atividade nova (como quando você inicia a prática de um novo esporte, por exemplo), suas experiências anteriores podem te ajudar a desempenhá-la de uma maneira satisfatória. Entretanto, como seria essa transferência para uma experiência nova realizada em ambiente aquático? A nível de curiosidade, se compararmos o melhor desempenho esportivo em provas de natação e corrida para diversas distâncias competitivas, aquele obtido para a mesma distância, em natação, será sempre mais lento. Muito mais lento.


			Se nesse momento limitarmos o saber nadar a realização dos nados competitivos ou formais, perceberemos que os movimentos são realizados no plano horizontal – ou o mais próximo disso. Essa mudança, por si só, já é grande o suficiente para entendermos o quanto as experiências no ambiente aquático são diferentes para a gente. Principalmente no início, é lógico. Além disso, no geral, os membros inferiores contribuem com a sustentação do corpo, equilíbrio e propulsão. Por outro lado, os membros superiores têm maior função propulsiva. Olha que modificação em comparação ao ambiente terrestre! E como se não bastasse, nosso campo visual fica completamente modificado. Agora olhamos para baixo e levemente para frente – nos nados Crawl, Peito e Borboleta, ou para cima e levemente para trás – no nado de Costas. Ou seja, só por esses poucos pontos percebemos o quanto de modificação o nosso corpo e nossas percepções são modificadas no ambiente aquático.


			Outra modificação na percepção corporal que encontramos quando estamos no ambiente aquático se refere à ação da força de empuxo (Hall, 2005), que não ocorre no ambiente terrestre. No ambiente terrestre sofremos somente a ação da força da gravidade, na direção vertical, mas em sentido de cima para baixo (Hall, 2005). Como estamos acostumados com ela, não a percebemos mais. Qualquer criança sabe que depois que saltar será direcionada novamente para baixo. Depois de um salto, se ela quer ir mais para frente ou para cima, também não é difícil de saber o que fazer se baseando na própria experiência com o brincar. E para aterrissar, provavelmente seu corpo e braços saberão o que fazer para que ela recobre o equilíbrio. Mas e na água?


			Na água, além da força da gravidade também sofremos a influência da força de empuxo – como já citado. Apesar de a força de empuxo também ocorrer na direção vertical, o sentido dela é de baixo para cima. Ela é proporcional ao peso do volume de líquido deslocado pela parte do seu corpo que está submersa. Assim, quanto maior o seu volume corporal (quanto mais espaço o seu corpo ocupar), maior será essa força de empuxo (Hall, 2005). Entendido? A grande questão é que, geralmente, a força de empuxo (que é uma força de flutuação) e a força da gravidade (que é a força peso) não agem no mesmo ponto em nosso corpo (Hall, 2005).


			A consequência da força de empuxo e da gravidade agirem em pontos diferentes é que elas geram uma força de rotação (vamos pensar em uma pessoa na horizontal, com os dois braços ao lado do corpo e com a cabeça no prolongamento do tronco) (Hall, 2005). Ou seja, elas causam um desequilíbrio em nosso corpo. Dessa maneira, para manter uma determinada posição corporal sem rotação no ambiente aquático, precisamos descobrir o que fazer com os segmentos corporais para que o equilíbrio seja alcançado na posição desejada. Quando esse posicionamento for alcançado o corpo deixará de girar (indicando que momentaneamente a força de empuxo e da gravidade se anularam). O grande problema é que ao fazermos movimento na água (como nos nados formais), estamos o tempo inteiro gerando desequilíbrio. Mas o mesmo acontece com os movimentos que realizamos fora da água, certo?


			Ao se deslocar na água realizando o nado de Crawl, por exemplo, além do equilíbrio global do corpo (próximo da horizontal), precisamos do equilíbrio dinâmico que ocorrerá em função da ação alternada dos braços (eixo longitudinal). Pode ser que você saiba nadar, já tenha ensinado muitas pessoas a nadar, mas nunca tenha se atentado sobre isso. De qualquer maneira, creio que agora isso ficou claro para você. Manter-se em uma posição estática ou dinâmica (se deslocar na água) é uma questão de equilíbrio. É uma questão de saber como se posicionar, como produzir força e quando produzir força para que o posicionamento e o deslocamento desejados aconteçam. Falando assim parece ser fácil. Não é que não seja, mas para aqueles que tem pouca experiência na água é um grande desafio.


			Uma outra modificação que encontramos do ambiente terrestre para o aquático, e que daremos importância, refere-se à respiração. No ambiente terrestre a respiração ocorre de forma inconsciente e natural; a troca gasosa ocorre por diferença de pressão e o processo respiratório é predominantemente nasal (pensando em uma pessoa em repouso e sem nenhuma complicação) (Mcardle; Katch; Katch, 2003; Powers; Howley, 2000). Por outro lado, nas mudanças corporais que assumimos dentro da água, nas mais diferentes atividades, precisamos saber lidar com o controle da respiração nos momentos fora e dentro da água. Queremos fazer a respiração de forma a permitir a sua continuidade, no momento desejado e sem causar desconfortos. Assim, muitas vezes entre o processo de inspiração e expiração, há momentos de apneia – que podem variar de poucas braçadas ou segundos a muitas braçadas e segundos (Cardelli; Lerda; Chollet, 2000).


			Se pensarmos mais especificamente nas diversas atividades e esportes realizados dentro da água perceberemos o quanto o controle da respiração é importante e variado. Em atividades simples para crianças ela pode se resumir na realização de bolinhas. Entretanto, no nado artístico, por exemplo, o atleta assume, diversas vezes, uma posição vertical invertida dentro da água – significando um controle muito mais intenso da respiração e, por causa disso, alguns atletas utilizam o nose clip (Hercowitz; Silva; Xavier, 2020). Na natação, os momentos submersos após a saída e virada do nado Costas talvez sejam os mais difíceis para os iniciantes – por causa da respiração. Mas ainda temos o controle da respiração na virada dos outros nados e a necessidade de sua realização em momentos específicos da coordenação do nado. Ou seja, a respiração não pode ser realizada a qualquer momento, mas dentro de um padrão de coordenação de nado e em determinado posicionamento corporal.


			Como se não bastassem todas essas modificações já apresentadas, lembramos que a densidade da água é muito maior do que a densidade do ar (Hall, 2005). A consequência disso é que (i) a uma mesma velocidade os movimentos realizados na água, possivelmente, vão requerer maior produção de força e que (ii) a água cria resistência ao seu deslocamento (Hall, 2005). Entretanto, não devemos manifestar qualquer tipo de força, mas uma força adequada que permita o deslocamento do nadador da maneira mais econômica possível. Ou seja, o nadador precisa de uma adequada técnica. Apesar da reconhecida importância da técnica para o deslocamento eficiente do nadador, essa técnica não deve ser buscada a todo e qualquer custo. Da mesma maneira, não deve ser objetivada precocemente e de forma mecânica.


			Todas as diferenças citadas entre o comportamento humano dentro e fora da água, impostas pela própria água, fazem com que o ensino do estar na água seja muito particular. Assim, dentro de uma proposta tradicional do “saber nadar”, geralmente limitada a execução dos nados formais, os alunos passam por uma etapa chamada de adaptação ao meio líquido ou adaptação ao meio aquático (AMA). Essa etapa da AMA, dentro dessa proposta tradicional, deve proporcionar ambientação com á água para que, assim que possível, os nados formais sejam ensinados. Ou seja, a AMA é vista como um momento intermediário entre o iniciante (momento zero) e o aprendiz dos nados formais (momento um).


			Em termos conceituais a AMA tem importância reconhecida pelos professores de natação – isso não podemos negar. Qualquer professor de natação dirá que uma boa AMA permitirá a melhor aprendizagem dos nados formais. Nesse livro não pretendemos negar essa possível relação, mas acreditamos que é muito pouco usar a AMA apenas como uma ponte curta entre os “momentos zero e um” citados anteriormente. E uso a expressão “ponte curta” porque é realmente o que acontece. Como a AMA, na prática, é vista como o mais rápido caminho para ensinar os nados formais, quanto menor for essa ponte (da AMA), mais rapidamente os alunos “aprenderão o que interessa”: Crawl, Costas, Peito e Borboleta. Como consequência temos alunos de 3-4 anos que já realizaram a AMA e a todo custo tentam aprender o Crawl. E começa aquela saga de pernada Crawl para um lado e pernada Crawl para o outro.


			Aos poucos a aula que era legal começa a ficar chata, repetitiva e cansativa. E aquele aluno que queria ir para a natação, já não quer mais. E aquele professor que até conseguia ensinar alguma coisa, já não consegue mais – afinal de contas, o aluno não está realmente preparado para isso. Esse entendimento é comum entre os professores, responsáveis e gestores. Os pais cobram do professor que se ensine os nados formais. Os gestores também. O pensamento é: aqui ensinamos a nadar. Do outro lado, temos escolas de natação que não ensinam os nados formais. Ensinam atividades na água, mas não tem objetivos motores claros a serem alcançados. Como consequência, a criança faz anos de natação e não conhece a técnica dos nados formais. Particularmente eu acredito que o problema esteja no seguinte ponto: afinal de contas, o que é saber nadar?


			Essa pergunta é aquela que vale um milhão de dólares. A resposta a essa pergunta direcionará aquilo que o professor ensina e aquilo que os responsáveis e gestores acreditam que se deva ensinar. Se o entendimento do saber nadar não considerar importante a técnica dos quatro nados esse conteúdo não será ensinado ou terá pouca importância. Por outro lado, se o saber nadar se resumir a nadar os quatro nados, quanto mais precocemente o seu ensino puder começar, melhor. Ainda, se resumir a prevenir afogamentos, assim será (Quan et al., 2015; Stallman; Junge; Blixt, 2008). Nós gostaríamos de levantar uma proposta de saber nadar um pouco diferente. Nós acreditamos que o saber nadar deveria ser maior do que apenas realizar atividades lúdicas e sem um objetivo motor claro. Nós acreditamos também que o saber nadar não se limita a realizar Crawl, Costas, Peito e Borboleta; ou a não se afogar (Kjendlie et al., 2013; Stallman et al., 2008). Entendemos que todos esses objetivos são importantes, mas não devemos limitar o “saber nadar” a um deles.


			Tudo bem, então o que seria o saber nadar na proposta desse livro? O saber nadar seria a aquisição de habilidades e competências motoras, cognitivas e de comportamento (Barroso; Darido, 2009) que permitam ao indivíduo apresentar competência em qualquer ambiente aquático. Esse “qualquer ambiente aquático”, que extrapola o ambiente controlado de aprendizagem da piscina, deve ser considerado na hora da divisão dos níveis de aprendizagem, na proposição dos planos de curso e dos planos de aula. Nadar 1000 m na piscina não me confere competência para nadar 1000 m no mar, mesmo em um mar calmo. Eu preciso adquirir competências para nadar em diferentes condições e ambientes. A habilidade adquirida em um ambiente não é automaticamente transferida para outro (Moran et al., 2012; Quan et al., 2015). Saber realizar os quatro nados formais pode não ser o suficiente para me livrar de uma situação de risco de afogamento. Entretanto, entender o ambiente e saber o que seria o melhor a fazer, sim!


			Dessa maneira, o saber nadar depende de uma triangulação entre as condições e características do ambiente aquático, da tarefa que deve ser realizada e das habilidades e competências do próprio indivíduo (Quan et al., 2015). Além disso, o saber nadar passa pela aprendizagem de movimentos, de entendimentos e de comportamentos. Ela não se limita ao saber fazer. E continuo, perceba que essa proposta não é contra o ensino dos nados formais, mas entende que somente o seu ensino seria pouco! Acreditamos, ainda, que todas essas competências aquáticas poderiam ser adquiridas por uma adequada fase de AMA. Adequada em termos dos conteúdos de ensino e da duração do seu ensino. Ou seja, uma boa etapa de aprendizagem da AMA deveria durar anos e não apenas algumas semanas.


			Tendo em mente toda discussão realizada até agora, lanço o meu primeiro conceito que escrevi para aquilo que entendo por saber nadar: “saber nadar é a capacidade de se deslocar (submerso ou na superfície) ou de se manter na superfície da água de forma intencional. Para isso, você pode utilizar o movimento dos braços e das pernas – em conjunto ou isoladamente. Você também pode usar o corpo todo, ou parte dele”.


			Apesar de reconhecer a abrangência do conceito anterior, depois, ao longo dos anos, me dediquei a elaborar uma outra proposta. Assim, “eu defino o nadar como a capacidade de se movimentar (livre, de maneira direcionada ou imposta), de se deslocar (submerso ou na superfície; em decúbito dorsal, ventral, lateral ou invertido; na horizontal, vertical ou diagonal; com ou sem implemento flutuante, não flutuante ou resistivo; sozinho ou grupo; em diferente sentido ou direção) ou de se manter na superfície da água (em decúbito dorsal, ventral, lateral ou invertido; na horizontal, vertical ou diagonal; com ou sem implemento flutuante, não flutuante ou resistivo; sozinho ou grupo) de forma intencional, autônoma e segura.


			Para isso você pode utilizar o movimento dos braços e das pernas – em conjunto ou isoladamente; pode usar o corpo todo, ou parte dele. O saber nadar deve ser suficiente para atender as necessidades de movimento, de deslocamento e de sustentação desejadas pelo indivíduo (em momento de lazer, de prática esportiva ou de risco de afogamento) ou que a ele são impostas pela condição dos diferentes ambientes aquáticos (piscina, mar, rio, açude) ou da tarefa (em momento de lazer, de prática esportiva ou de risco de afogamento)”.


			A partir da leitura e do entendimento do conceito anterior, deve ter ficado claro para você que o saber nadar não se resume a realização dos nados formais. Não se resume, aliás, a prática de qualquer esporte aquático, pois deveria envolver a experimentação dos conteúdos de ensino de todos eles. Não se limita a experimentação da piscina ou de atividades simples e controladas. Assim, eu te faço a seguinte pergunta: você realmente ensina os seus alunos a nadar?


			1.2. Experiências iniciais no ambiente aquático


			A criança, o jovem ou o adulto que está tendo seus primeiros contatos com o ambiente aquático precisa superar um conjunto de obstáculos em vista da sua autonomia. Esses obstáculos podem ser de natureza motora (saber respirar, controlar o corpo ou se deslocar, por exemplo), cognitiva (conhecer e pensar para fazer melhor) ou comportamental (confiar no professor, sentir-se seguro, perder o medo e estar motivado a aprender) (Barroso; Darido, 2009; Fernandes; Lobo da Costa, 2006). De qualquer maneira, entende-se que esses obstáculos serão superados por meio das experiências vivenciadas na etapa de Adaptação ao Meio Aquático (AMA), por meio de atividades realizadas, predominantemente, no ambiente aquático.


			Dentro da proposta desse livro, a AMA pode ser entendida como a etapa inicial de contato de um indivíduo com o ambiente aquático, mas que não se resume a esta época, onde por meio de diferentes métodos e da aprendizagem formal e informal, serão ensinadas e/ou aprendidas habilidades e competências gerais e específicas utilizando-se de conteúdos selecionados, e que tem por objetivo levar o aprendiz a ter conhecimento, autonomia e competência em diferentes ambientes aquáticos, sabendo utilizar de forma satisfatória e a seu favor, do seu corpo e das características do ambiente, e pela complexidade dos conteúdos que devem ser ensinados, deve ser entendida como um processo em médio-longo prazo.


			A partir do entendimento desse conceito deve ficar claro para você que ele extrapola as propostas tradicionais para a AMA, já discutidas anteriormente. Esse conceito e finalidade indicados para a AMA talvez se aproximem mais de discussões recentes sobre o entendimento do que é competência aquática (Kjendlie et al., 2013; Quan et al., 2015). Entretanto, entendemos que ele também vai além, já que não tem a preocupação exclusiva com a prevenção de afogamentos e com o ensino de conteúdos motores. De qualquer forma, a ideia de competência aquática está associada principalmente com a aquisição de habilidades que ajudem a prevenir o afogamento. Nesse ponto, a grande questão é identificar que conteúdos devem ser ensinados para se aumentar a competência motora aquática das pessoas (Moran et al., 2012; Quan et al., 2015). Ou seja, que habilidades motoras devem ser adquiridas pelo aprendiz de forma a se contribuir com a prevenção de afogamentos, com o ensino dos nados e dos movimentos realizados na água em diferentes tarefas e momentos?


			Essa não é uma tarefa das mais fáceis, já que o afogamento pode acontecer em diferentes ambientes aquáticos. Já que os nados podem ser realizados em diferentes contextos e atender a diferentes necessidades. Pensando exclusivamente na prevenção de afogamentos, existem propostas das mais simples, como a de conseguir flutuar, de nadar uma determinada distância, até outras mais complexas (Moran et al., 2012; Quan et al., 2015). Hoje se entende que a habilidade de nado é importante na aquisição da competência aquática, mas não o suficiente (Moran et al., 2012). Estudo recente (Quan et al., 2015) considera que competência aquática consiste na aquisição de competência motora para (i) entrar na água com total imersão, (ii) retornar e se manter na superfície por ao menos um minuto usando da flutuação ou sustentação, (iii) mudar a posicionamento corporal na água (iv) nadar ao menos 25 m na posição ventral ou dorsal e (v) saber sair da água (Quan et al., 2015).


			A aquisição de competência aquática é algo complexo já que o desafio motor a ser superado é influenciado pela condição do ambiente aquático (temperatura da água, claridade, onda, correnteza, profundidade, distância), demanda da tarefa e condições do indivíduo (roupa que esteja utilizando, materiais de suporte etc.) (Quan et al., 2015). Assim, entendemos que é importante que haja uma proposta de AMA que abrace as discussões da competência aquática, mas que não parem por aí. Pode ser que a aquisição de conhecimentos conceituais sejam tão ou mais importantes do que a aquisição de competência motora. Se sabe que uma elevada percepção de competência aquática está associada a uma menor percepção de risco (Moran et al., 2012). Assim, a simples aquisição de conhecimentos procedimentais pode levar o indivíduo a entrar em um ambiente aquático e a fazer coisas que não deveria fazer.


			Por outro lado, a aquisição de conhecimentos procedimentais associados aos conceituais pode fazer com que o indivíduo reflita antes de se colocar em situação de risco. Isso não quer dizer que o “saber fazer” não é importante, mas que só ele pode ser pouco. Mesmo em uma situação na qual o indivíduo já se encontra em risco, entender o ambiente e como utilizar dos recursos que estão a sua volta de forma satisfatória também é importante. As mulheres, por exemplo, tem percepção de risco mais elevada do que os homens e por causa disso, podem não se sentir seguras em ajudar alguém em caso de afogamento (Moran et al., 2012). Entretanto, se entenderem que esse socorro pode acontecer de formas que ela não se coloque em risco, possivelmente ela tentará ajudar.


			Estudo (Moran et al., 2012) realizado para avaliar a competência motora aquática de universitários encontrou que cerca de 23% deles não foi capaz de nadar ao menos 300 m em 15 minutos e cerca de 6% não conseguiu, sequer, nadar 50 m; 35% não foi capaz de se manter na superfície por até 2 minutos em flutuação/sustentação; 33% não nadou ou nadou com dificuldade os 100 m na posição dorsal; 35% não mergulhou a uma profundidade de 2 m; 8% não conseguiu nadar ao menos 10 m submerso e cerca de 40% atravessou somente entre 10 e 15 metros; e 18% não foi capaz de realizar um mergulho e alcançar ao menos 2 metros de distância. Esse resultado não é satisfatório e preocupante sob todos os pontos de vista. Apesar dos autores estarem preocupados com a avaliação da competência aquática, acreditamos que uma boa AMA garantiria condições para que esses indivíduos realizassem a maior parte das tarefas de forma satisfatória, mesmo que não soubessem, necessariamente, realizar os nados formais.


			As discussões realizadas sobre o que deve ser ensinado para a aquisição de competência motora aquática partem da reflexão das causas que podem levar um indivíduo a se afogar (Moran et al., 2012; Quan et al., 2015). A proposta que defendemos sobre a AMA parte da reflexão de quais são as atividades ou tarefas que podem ser realizadas dentro da água – para que assim, o indivíduo tenha a capacidade de lidar com todas elas de forma satisfatória. Entre essas atividades citamos as atividades esportivas. Entretanto, a AMA não deve ser vista como um momento preparatório para a prática dos esportes aquáticos. Não deve ser vista como a cooptação dos movimentos esportivos para o seu ensino precoce – apesar desse já ser um salto para a proposta tradicional que encontramos na iniciação dos jovens (Canossa et al., 2007). Entretanto, pela sua variedade de estímulos (procedimentais, conceituais e atitudinais) servirá também a esse propósito.


			1.3. Os esportes aquáticos e a autonomia no ambiente aquático


			Os movimentos esportivos são entendidos como técnicas motoras construídas ou desenvolvidas ao longo do desenvolvimento do esporte e da sociedade. A partir da sua apropriação pela ciência, passaram a ser melhor entendidos, mas também mais restritos ao aprendiz (Daolio; Velozo, 2008). Dessa proposta surgiu o entendimento do movimento certo e errado. Daquilo que separa um bom executor de um mau executor. Mas esse entendimento só passa a fazer sentido se a intenção for restringir, for padronizar e limitar. Mas não é isso que deveria ser esperado com a AMA. Pelo menos não é o que defendemos aqui. Assim, nossos alunos deveriam saber realizar os movimentos esportivos não só dentro de uma visão restrita, mas dentro e a partir de uma proposta abrangente, aberta e adaptada as circunstâncias. Dessa maneira, os movimentos esportivos servem de referência para a identificação das expressões motoras gerais que podem ser realizadas na água, mas não são um fim a ser alcançado.


			Tentando exemplificar de maneira simples, a Propulsão – um dos conteúdos de ensino da AMA, pode ser realizada por meio da pernada ou do nado Crawl completo, mas não se limita a ela e esse não deve ser o objetivo final do ensino da propulsão. Ou seja, na AMA, o ensino da Propulsão não se limita a realizar os nados formais. O giro é realizado nas viradas dos nados formais (ao final de um percurso da piscina), mas não se limita a esses movimentos e esse não deve ser o objetivo final dentro da AMA. Esse é só mais um tipo de giro, mas não é o mais importante e único. A manutenção do corpo na superfície da água pode ser realizada por meio da flutuação e de movimentos de sustentação. Mas isso não significa ter que assumir a posição básica do nado artístico ou determinada posição corporal para lançar a bola ao gol no polo aquático. Foi possível entender a ideia? Espero que sim.


			A partir desse pensar sobre os diversos fundamentos técnicos e conteúdos de ensino dessas diferentes atividades aquáticas, sejam esportivas ou não, que podem ser tornar conteúdos de ensino da AMA. A intenção é levantar a reflexão da enorme quantidade de conteúdos de ensino que podem ser oportunizados durante a aprendizagem dos nossos alunos. Mas lembre-se, nossa intenção não é a de ensinar o movimento esportivo e limitar a aprendizagem deles. O que queremos é que eles sejam adaptados, modificados, misturados e usados como conteúdos variados de ensino dentro da AMA. Veja a lista de conteúdos, atividades ou materiais listados abaixo, que são apenas exemplos, e entenda que eles podem ser usados, adaptados e modificados para se tornar propostas e conteúdos da AMA:


			•Reboque.


			•Uso de materiais flutuantes ou não.


			•Arremessar uma bola.


			•Remar.


			•Deslocamentos variados na horizontal e vertical.


			•Nados variados.


			•Palmateio.


			•Padrões de respiração diversos.


			•Passe de uma bola.


			•Posições diversas na horizontal, vertical e diagonal.


			•Deslocamentos em condições e ambientes variados.


			•Recepção e domínio de bola.


			•Giros e mudança de direção.


			•Localização espacial.


			•Subir e se equilibrar em material flutuante (prancha).


			•Pernada e movimentos de sustentação.


			•Saltos variados e de alturas diversas.


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			UMA NOVA PROPOSTA PARA A APRENDIZAGEM DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS


			Guilherme Tucher


			2.1. Por que uma nova proposta de ensino das atividades aquáticas?


			Temos discutido a necessidade de que a adaptação ao meio aquático (AMA) seja desenvolvida dentro de um processo mais amplo e que não tenha foco único em preparar o indivíduo para que aprenda os nados formais. Aprender os nados formais é importante. Diríamos que obrigatório dentro de um processo formal e organizado de ensino. Mas não deve ser só isso. Isso me faz lembrar de uma passagem que tive com uma aluna de uns 14-15 anos.


			A história é a seguinte. Em um dos clubes que trabalhei, a aprendizagem era dividida em três níveis. No nível I ficavam as crianças que deveriam passar pela AMA, mas geralmente era o básico, ou o suficiente para aprender os nados. Geralmente o principal critério era a idade e não o nível de desenvolvimento motor aquático. Era um clube pequeno, e como eu disse, eram apenas três níveis – e os outros dois já eram relacionados ao ensino dos nados formais. Assim, tínhamos crianças com níveis de desenvolvimento aquático muito diferentes. Por outro lado, recebíamos crianças um pouco mais velhas que não tinham condições de aprender os nados formais – que era a responsabilidade do nível II. Ou seja, elas também ficavam na turma do nível I. Então a realidade era termos alunos de idades diferentes e níveis de domínio aquático diferentes. Por vezes era complicado dar aula. Mas era a nossa realidade e as coisas aconteciam assim.


			No nível II tínhamos a iniciação aos nados Crawl e Costas. Era um grupo de crianças mais velhas e adolescentes. O problema enfrentado era que algumas delas não tinham passado pela AMA, mas ficavam nesse nível por serem mais velhas e por terem certo domínio dentro da água (pelo menos tinham condições de não se afogar). Assim, durante as aulas, alguns dos conteúdos da AMA eram desenvolvidos junto com a aprendizagem do Crawl e do Costas. Mas sinceramente, esses conteúdos da AMA eram oportunizados mais por necessidade do que por intenção do nível. Você solicitava a realização de alguns exercícios dos nados e os alunos eram incapazes de fazer. Considerando essa realidade, então por que não colocar esses alunos no nível I? Simples, eles eram “muito velhos” para estarem lá. Ficava estranho (para eles, não para o professor)! Alguns alunos se sentiam mal até mesmo pelos tipos de atividades que eram oferecidas. Eram atividades para crianças, não para adolescentes.


			No nível III nós tínhamos os adolescentes. O objetivo era o aperfeiçoamento dos nados Crawl e Costas e a aprendizagem dos nados Peito e Borboleta. No nível II os alunos faziam exercícios do Peito e Borboleta, mas não se esperava que eles soubessem nadar, principalmente, o Borboleta. Tendo esse entendimento, eu tinha uma aluna no nível III que devia ter uns 14-15 anos – ou talvez um pouco mais. Apesar da idade, sinceramente, ela deveria passar pela AMA. Ela sabia nadar o Crawl e o Costas de forma satisfatória e já estava há algum tempo conosco. Esse não era o problema. O problema é que ela só sabia fazer esses movimentos – restritos e limitados. Uma vez eu passei um exercício no qual os alunos deveriam nadar o Crawl, realizar uma cambalhota no meio do percurso e continuar o nado Crawl no restante da piscina. Entretanto, ao realizar a cambalhota ela se desesperou e começou a me pedir ajuda. Ela estava se afogando, desesperada.


			A piscina tinha uns 2 metros de profundidade e ela não conseguia colocar os pés no chão. Eu estava do lado de fora da piscina. Ela era a aluna mais próxima da borda. Ela estava desnorteada, olhava para cima e me pedia ajuda. Eu pedi que ela colocasse as mãos na borda, mas ela não sabia o que fazer. Eu entrei na piscina, fiquei ao lado dela e pedi novamente que ela segurasse na borda. E foi o que ela fez. Depois pedi que ela saísse da piscina. Ela se sentou na borda e conversamos. Eu não a ajudei em momento algum. Não tinha acontecido nada, ela me contou. Não entrou água no nariz ou coisa parecida. Ela ficou “perdida” no meio da cambalhota. Não sabia mais o que era em cima ou embaixo. Por isso ficou desesperada. Percebam que essa é uma deficiência da AMA, que ela não fez adequadamente. Mas ela sabia nadar o Crawl e o Costas! E tinha condições de facilmente nadar mais de 300 m sem parar. Esse é só um exemplo, mas eu poderia contar outros. Agora imagine se fosse um ambiente hostil e com condições reais de perigo. Ela se afogaria por antecipação!


			Aprender os nados formais é importante, como temos indicado desde o início. Mas só isso é pouco. Precisamos estar na água como um ato natural, confortável. Precisamos fazer os movimentos de forma quase que inconsciente. Dentro dessa proposta que defendemos, acreditamos que a aluna teria totais condições em realizar a atividade. Primeiro porque não aprenderia os nados formais antes de passar pela AMA. Segundo porque mesmo aprendendo os nados formais, os conteúdos da AMA, agora mais complexos, continuariam sendo ensinados. Mas Guilherme, se essa aluna continuasse fazendo as aulas de natação ela aprenderia a fazer a cambalhota – você pode afirmar. Por que mudar tudo? De fato, ela aprendeu, é lógico. Nós aprendemos tudo! A questão é: ainda bem que isso aconteceu na aula e não em outro lugar, pois o final poderia ser diferente. Ou ela mesma poderia ter desistido da natação. Além disso, por que não oportunizar uma aprendizagem por meio de experiências mais positivas?


			Desenvolvendo uma proposta ampla e com grau crescente de complexidade da AMA ao longo dos anos, o aluno será beneficiado independentemente de como ele pretenda usar essas habilidades e competências. Esses conhecimentos motores e conceituais podem ajudá-lo a prevenir um afogamento, já que vivenciará situações parecidas em aula. Ele também saberá o que fazer, caso precise ajudar alguém. Ao mesmo tempo pode adquirir movimentos gerais e até mais específicos que o permitam conhecer, gostar e praticar outros esportes aquáticos, seja com finalidade de lazer, saúde ou competitiva.


			Na prática, para que a metodologia funcione, o professor precisa estabelecer os níveis de aprendizagem e os objetivos que devem ser alcançados em cada um deles. A partir disso, então, terá condições de determinar os conteúdos de ensino (procedimentais, conceituais e atitudinais) de cada nível. Se os conteúdos de ensino forem bem estabelecidos ao longo dos níveis, haverá um aumento gradual na complexidade dos exercícios ao longo dos anos de aprendizagem. Tendo esse entendimento, exercícios (ou atividades) simples devem ser oferecidos nos níveis iniciais, enquanto exercícios (ou atividades) complexos nos níveis mais avançados. E é sobre isso que conversaremos a seguir.


			2.2. Os níveis de aprendizagem: um guia para a caminhada do ensino


			Didaticamente dividiremos essa caminhada de ensino da AMA em cinco níveis de aprendizagem. De qualquer forma, já destaco que o nível V não se encerra em momento algum – a não ser que esse seja o interesse. Para esse momento é necessário entender que os níveis têm como principal critério de divisão a idade do aluno. Esse não é o melhor critério, sabemos. Mas sabemos também que esse “melhor critério” não existe. Poderíamos considerar as experiências anteriores no ambiente aquático, ou as condições cognitivas ou emocionais – mas na maioria dos casos teríamos turmas heterogêneas. Poderíamos utilizar como referência o desenvolvimento ou a maturação – mas cairíamos no mesmo problema. Assim, precisamos aprender a saber lidar com as diferenças (de aprendizagem motora, cognitiva, emocional, social, de desenvolvimento) que existem entre os aprendizes.


			A solução que encontramos é a de dividir os níveis de aprendizagem pela idade, acreditando que a maior parte das características se assemelhariam dentro desses intervalos. Entretanto, ao mesmo tempo, destacamos que essa é apenas uma referência inicial. Na hora de fazer a alocação do aluno em um nível de aprendizagem outros critérios como experiência no ambiente aquático, desenvolvimento, maturação, capacidade social, cognitiva, motora e quaisquer outras particularidades devem ser utilizadas. Esse ajustamento fino deve ser feito pelo professor de natação, a partir da análise da sua realidade – a partir de uma avaliação diagnóstica ampla. Seria impossível prevermos todas as infinidades de possibilidades e discuti-las nesse livro. De qualquer forma, esperamos dar suporte para que isso seja feito pelo professor de forma adequada.


			Pensando em uma situação teórica ideal, todos os alunos iniciariam no nível I e progrediriam paulatinamente até o nível V. Mas sabemos que o mundo real não é assim. Mas isso também não significa que não deveríamos fazer de tudo para que o processo fosse esse. Assim, somado as discussões do parágrafo anterior, devemos considerar que alguns alunos têm idade (e outras características) para entrar no nível III, por exemplo, mas habilidades aquáticas do nível I ou II. Calma, não entre em desespero. Por isso que a determinação dos objetivos de ensino de cada nível de aprendizagem é importante. A ideia não é engessar o processo, mas garantir autonomia e possibilidades para o professor saber o que fazer. Mas ele só saberá o que fazer se estiver pautado em algum critério – que no nosso caso são os níveis de aprendizagem. A partir dos níveis de aprendizagem ficará fácil para o professor saber o que o aluno, em geral, deve saber (fazer, conhecer e se comportar). Além disso, ele poderá identificar o que o aluno ainda não precisa saber (fazer, conhecer e se comportar)! O que também é importante.


			Vamos então a proposição dos níveis de aprendizagem e dos seus respectivos objetivos. Lembramos que esses objetivos são as metas que devem ser alcançadas ao final do nível, não na primeira semana de aula. Além disso, essa proposta se preocupa exclusivamente com o ensino da AMA. Em determinado momento desse processo, possivelmente a partir do nível III, o ensino dos nados formais pode acontecer, mas esse não é o nosso foco de discussão.


			

				

					

				

				

					

							

							NÍVEL I


						

					


				

			


			•Idade: 2-3 e 4 anos


			•Objetivo geral:


			•Apresentar competência aquática básica para as atividades realizadas na piscina.


			•Sentir prazer e motivação em participar das aulas e em ter contato com os colegas.


			•Nível dos exercícios:


			•Simples e simples-complexo.


			

				

					

				

				

					

							

							NÍVEL II


						

					


				

			


			•Idade: 5 e 6 anos


			•Objetivo geral:


			•Apresentar competência aquática intermediária para as atividades realizadas na piscina.


			•Sentir prazer e motivação em participar das aulas e em ter contato com os colegas.


			•Nível dos exercícios:


			•Simples-complexo e combinado.


			

				

					

				

				

					

							

							NÍVEL III


						

					


				

			


			•Idade: 7 e 8 anos


			•Objetivo geral:


			•Apresentar autonomia e competência aquática elevada para as atividades realizadas na piscina.


			•Sentir prazer e motivação em participar das aulas e em ter contato com os colegas.


			•Nível dos exercícios:


			•Combinado e combinado-complexo.


			

				

					

				

				

					

							

							NÍVEL IV


						

					


				

			


			•Idade: 9 e 10 anos


			•Objetivo geral:


			•Apresentar competência aquática adequada para as atividades realizadas no ambiente aquático.


			•Sentir prazer e motivação na prática e aprendizagem da natação.


			•Nível dos exercícios:


			•Combinado e combinado-complexo.


			

				

					

				

				

					

							

							NÍVEL V


						

					


				

			


			•Idade: a partir dos 11 anos


			•Objetivo geral:


			•Apresentar autonomia e competência aquática elevada para as atividades realizadas no ambiente aquático.


			•Sentir prazer e motivação na prática e aprendizagem da natação.


			•Nível dos exercícios:


			•Combinado-complexo.


			Percebam, a partir dos objetivos, que há um aumento gradual naquilo que se espera que os alunos alcancem ao final de cada nível de aprendizagem. Você não sabe exatamente o que deve ser ensinado, quais são os objetivos específicos de cada nível. Isso será discutido na próxima seção. O que deve estar claro nesse momento é que há uma progressão (aumento da dificuldade) (i) naquilo que os alunos devem saber fazer e no (ii) nível de exercícios que devem ser propostos pelo professor. Em relação ao que os alunos devem saber fazer ao final do nível, leia novamente os objetivos gerais. Em todos eles o que se espera é desenvolver algum nível de competência aquática – entendida como a aquisição de conhecimentos procedimentais, conceituais e atitudinais. Entretanto, enquanto no Nível I se espera que o aluno apresente competência aquática básica para as atividades realizadas na piscina, no Nível III o objetivo é que o aluno apresente autonomia e competência aquática elevada para as atividades realizadas na piscina e no Nível V, autonomia e competência aquática elevada para as atividades realizadas no ambiente aquático.


			Ao longo dos níveis o objetivo muda de uma competência aquática básica para uma competência aquática elevada; espera-se inicialmente que essa competência seja alcançada na piscina, ambiente mais seguro e controlado. Entretanto, alcança no Nível V todo e qualquer ambiente aquático, compreendendo ambientes como praias, lagoas, rios – desde aqueles sem correntezas ou ondas, até os mais hostis. Isso significa que os nossos alunos devem experimentar esses ambientes mais hostis? Não necessariamente, mas devem saber o que fazer e o que não fazer caso se encontrem em uma situação dessas.


			Aumentar o seu nível de competência aquática também significa saber realizar diferentes movimentos (sustentação, giro, salto, deslocamento) e em diferentes condições (sozinho ou em grupo, com ajuda ou com dificuldades impostas pela tarefa, com ou sem material). Ganhar autonomia significa fazer isso tudo de forma autônoma, independente e consciente. É a tomada de decisão a partir das informações (do ambiente, da tarefa) disponíveis e não, necessariamente, apresentadas pelo professor.


			Nesse livro os exercícios ou atividades propostas pelo professor serão classificados em quatro diferentes níveis: (i) simples, (ii) simples-complexo, (iii) combinado e (iv) combinado-complexo. Essa é uma proposição nossa, nova, e tem por objetivo fazer o professor entender que as atividades de ensino-aprendizagem devem ter uma gradação de dificuldade. Se isso não estiver claro o professor não conseguirá ensinar, por exemplo, exercícios de sustentação do Nível I ao Nível V. E mais, não entenderá que tipos de exercícios/atividades devem ser oferecidas mais para o início de um nível e ao seu final.


			Atividades classificadas como simples são aquelas mais fáceis de serem realizadas. O grau de dificuldade é mínimo e servem, via de regra, para apresentar pela primeira vez um conteúdo de ensino aos alunos. Dentro dessa proposta tentamos, ao máximo, exigir a realização de apenas um conteúdo de ensino. Resumidamente, então, atividades classificadas como simples são aquelas (i) mais fáceis de serem realizadas, (ii) o grau de dificuldade é mínimo e (iii) servem para apresentar pela primeira vez um conteúdo de ensino aos alunos. Nesse sentido, tentamos propor atividades (brincadeiras ou jogos) que foquem na realização de apenas um conteúdo de ensino (uma habilidade motora fundamental – no nosso caso, para a natação). Assim, colocar as mãos na borda e realizar 10 respirações é um exemplo de atividade simples. Com a ajuda do professor, assumir um posicionamento horizontal para a flutuação, também é uma atividade simples.


			Por outro lado, um exercício simples-complexo é um pouco mais difícil. Nesse caso ainda objetivamos a aprendizagem de apenas um conteúdo de ensino. Entretanto, a atividade proposta é um pouco mais difícil. Tendo como exemplo a respiração, eu poderia solicitar que o aluno, ao afundar, faça uma careta ou fale o próprio nome. Nos dois casos há a exigência do controle da respiração, mas percebam que é uma atividade mais difícil do que a anterior. Tendo esse entendimento, de uma maneira geral, os exercícios simples-complexos deveriam ser realizados depois dos simples. Mas esse “depois” não significa exatamente uma atividade depois. Significa que depois de algumas aulas dentro de uma proposta (simples) o aluno estará preparado para a outra (simples-complexo).


			Exercícios combinados são aqueles nos quais a atividade exige a realização ou o domínio de mais de um conteúdo de ensino. Assim, a partir dos exemplos dos parágrafos anteriores, não pode ser uma atividade só para a respiração ou só para a flutuação. Entretanto, pode ser uma atividade que exija o controle da respiração e da flutuação. Pense em atividades que exijam a realização de 2-3 conteúdos quase que simultaneamente (ou em alguns casos, consecutivamente). Ou seja, a deficiência em um deles compromete a realização do outro. Eu posso solicitar que o aluno abrace os dois joelhos, espere o corpo chegar à superfície (a maioria das crianças tende a flutuar; ou espere que o corpo pare de se movimentar) e mantenha essa posição por oito segundos. Perceba que essa é uma atividade que exige, ao menos, o controle da respiração e oferece a percepção/experimentação da flutuação.


			Os exercícios combinados-complexos, por fim, são aqueles mais próximos de uma situação “real” (da autonomia e da competência). Afinal de contas, ensinar competências significa partir de situações e problemas reais (Zabala; Arnau, 2010). São os mais complexos que poderíamos oferecer aos nossos alunos. Geralmente também são atividades com maior nível de exigência física, mas não necessariamente. Os conteúdos de ensino podem ser exigidos tanto de forma simultânea quanto consecutiva. Vamos a um exemplo: o aluno deve sentar-se na borda, de lado para a piscina. Depois deve deixar o corpo cair lateralmente. Ao entrar na água, antes de voltar a superfície, deve tocar as mãos no fundo da piscina. Ao retornar a superfície, fazer a sustentação do corpo com uma das mãos elevadas para fora da água por cerca de 10 segundo e depois se deslocar com o corpo na posição dorsal, livremente, por 20 m. Ufa! Viu como é mais difícil? A atividade foi apresentada dentro de uma proposta de Método por Comando, mas poderia ser por Descoberta Orientada ou Solução e Problemas (Gozzi; Ruete, 2009). O que muda não é o objetivo, mas o método empregado.


			Na seção 2.4 apresentamos alguns exemplos de exercícios de aprendizagem e essas discussões retornarão. Por ora, vamos falar sobre quais são exatamente os conteúdos de ensino e objetivos propostos para cada um dos níveis de aprendizagem apresentados anteriormente.


			2.3. Os conteúdos e objetivos de ensino dentro da proposta da AMA


			Tentando facilitar a apresentação dos conteúdos de ensino e dos respectivos objetivos procedimentais e conceituais usaremos tabelas para cada um dos níveis de aprendizagem. Entretanto, antes de apresentar essa proposta é importante que você entenda o que são conteúdos e objetivos procedimentais, conceituais e atitudinais. Além disso, que existem esses três conteúdos para cada nível de aprendizagem e para cada aula. Eu tenho discutido com muita frequência a importância de ministrarmos a nossa aula de natação de forma a atingirmos objetivos claros ao seu final. Esses objetivos são importantes porque direcionarão as atividades de aprendizagem que serão propostas e até mesmo os métodos/estilos de ensino (Mosston; Ashworth, 2008) que serão utilizados. Assim, ao final de um nível de aprendizagem, o que o aluno deve saber fazer, entender e que comportamentos manifestar? Da mesma maneira, agora em condição mais diária, ao final da nossa aula de 50 min, por exemplo, o que o aluno deve saber fazer, deve entender e que comportamento deve apresentar para as situações que foram propostas?


			A sugestão dos objetivos ou conteúdos de ensino procedimentais, conceituais e atitudinais vem da preocupação em oportunizar uma formação mais completa ao nosso aluno e sua discussão é mais comum na área da educação (Zabala, 2008). Entretanto, é inegável a sua contribuição no ensino de qualquer conteúdo de qualquer área do saber. Por isso, há anos faço essa discussão quando me refiro ao ensino da natação. Reconheço que esse conhecimento ainda não é bem estabelecido para a natação, e muito menos para os esportes aquáticos. Por isso essa discussão é importante, contribuindo para que os professores que trabalham com os esportes aquáticos possam utilizar desse conhecimento.


			O objetivo procedimental está relacionado ao saber fazer e geralmente é aquele que mais damos importância nas nossas aulas de natação, pois o nosso “saber fazer” é o “saber nadar”. Assim, ensinamos “ações ou um conjunto de ações” (Zabala, 2008, p. 44), que aqui podemos entender como movimentos, que levarão o nosso aluno a alcançar aquilo que entendemos por saber nadar. Assim, temos objetivos procedimentais para cada conteúdo de ensino, para cada nível de aprendizagem. Se isso não estiver tão claro para você nesse momento, vá até as tabelas apresentadas nessa unidade, faça uma leitura geral e depois volte aqui. Por sua vez, os objetivos conceituais estão relacionados a necessidade de compreensão – aprender um conceito, um princípio e o seu significado (Zabala, 2008, p. 43). Queremos que os alunos saibam pensar sobre o conceito, a explicação ou a definição que apresentamos sobre alguma coisa ensinada, com o objetivo de que ele possa utilizar essa informação na melhor compreensão ou interpretação de uma situação ou necessidade de aprendizagem. Seria algo como: eu entendi como se deve fazer, agora tenho melhores condições de fazer. Assim, da mesma maneira, o que o aluno deve entender ao final de cada nível?


			Por último, os objetivos atitudinais estão relacionados a valores, atitudes e normas (Zabala, 2008, p. 46). A proposta é que possamos ensiná-los ao mesmo tempo que ensinamos os conteúdos conceituais e procedimentais. Esses valores são princípios éticos como a solidariedade, o respeito aos outros, a responsabilidade e a liberdade (Zabala, 2008, p. 46). Continuando, as atitudes são tendências relativamente estáveis de uma pessoa em agir de uma determinada maneira de acordo com os seus valores. Posso citar como exemplo a capacidade do aluno “cooperar com o grupo, ajudar os colegas, respeitar o meio ambiente, participar das tarefas da aula” (Zabala, 2008, p. 46). Finalmente, as normas estão relacionadas as regras de comportamento que seguimos em um determinado grupo social – mesmo que essas regras não sejam explícitas. Seguindo a mesma lógica apresentada anteriormente, que comportamentos, valores e atitudes os alunos devem demonstrar ao final de cada nível?


			Agora que já sabemos o que são esses objetivos procedimental, conceitual e atitudinal, devemos entender que eles são propostos para cada conteúdo de ensino. Conteúdo de ensino é tudo aquilo que queremos ensinar aos nossos alunos. Assim, conteúdos procedimentais são todos os conteúdos que queremos ensinar aos nossos alunos e que estão relacionados ao saber fazer. Da mesma forma, os conteúdos conceituais e atitudinais. Entendendo o que são conteúdos de ensino, pense um pouco sobre tudo aquilo que você deve/pode ensinar ao seu aluno (conteúdo) e o que o seu aluno deve saber fazer (conteúdo procedimental).


			Para a Adaptação ao Meio Aquático, exemplos de conteúdos procedimentais são (i) a descoberta do meio aquático (descontração facial, apneia voluntária e visão subaquática), (ii) a respiração, (iii) a flutuação, (iv) a sustentação, (v) o deslize, (vi) o giro, (vii) o salto e (viii) a propulsão básica. Ou seja, é isso que o aluno deve saber fazer. Só a título de curiosidade, se pensarmos no ensino dos nados formais, poderia citar como exemplo de conteúdos procedimentais (i) a pernada, (ii) a braçada, (iii) a coordenação braço-perna, (iv) a respiração específica, (v) a coordenação braço-perna-respiração específica, (vi) a saída, (vii) a virada e (viii) a chegada. Ou seja, é isso que o aluno deve saber fazer para cada um dos quatro nados formais.


			Se pensarmos no polo aquático, poderia citar como exemplo de conteúdos procedimentais (i) a posição básica com pernada em eggbeater, (ii) o Crawl do polo aquático, (iii) o Costas do polo aquático, (iv) a pernada tesoura, (v) a mudança de direção, (vi) a recepção da bola, (vii) o domínio da bola, (viii) a proteção da bola, (ix) o passe, (x) o arremesso, e (xi) a finta. Ou seja, é isso que o aluno deve saber fazer para realizar com qualidade as ações de defesa e ataque no polo aquático. Da mesma maneira, para o nado artístico, para os saltos ornamentais e a natação em águas abertas também teríamos um conjunto de conteúdos de ensino procedimentais que poderiam ser citados. Como já discutido anteriormente, nossa intenção e a de se apropriar desses conteúdos em nossas aulas de AMA.


			O professor que trabalha com esportes aquáticos deve ser capaz de listar todos os conteúdos procedimentais que seus alunos devem aprender. E mais do que isso, qual conteúdo (e sua abrangência) deve ser ensinado para cada nível de aprendizagem. Nesse livro falaremos exclusivamente da AMA. E vou além: qual é a ordenação pedagógica para o ensino desses conteúdos dentro do nível de aprendizagem. Isso é muito importante, mas não é o que pretendo discutir aqui. Vamos voltar.


			Agora que já identificamos o que são conteúdos de ensino, fica mais fácil identificar quais são os conteúdos e os objetivos de ensino procedimentais. Mas aqui é importante que você tenha atenção a uma coisa. Respire fundo! Para um mesmo conteúdo de ensino podemos ter diferentes objetivos de ensino procedimental, conceitual e atitudinal. Além disso, que esses objetivos de ensino podem variar de acordo com o nível de aprendizagem que estamos nos referindo e do momento que nos encontramos dentro do nível de aprendizagem. Assim, no final das contas, teremos os objetivos procedimentais de cada nível de aprendizagem e de cada aula dentro de um nível de aprendizagem – lembrando que é o conjunto de aulas de um mesmo nível de aprendizagem que deve levar os alunos a alcançar o objetivo do nível de aprendizagem.


			Vamos a um exemplo para uma suposta turma de Adaptação ao Meio Aquático, com crianças de 2-3 anos, que chamaremos de AMA I. Esse nível tem duração de 2 anos. O conteúdo de ensino que escolhi é Sustentação e os objetivos procedimentais desse nível são:


			•Manter o corpo na superfície, com posicionamento vertical, com o rosto fora da água, com a ajuda de um flutuador e utilizando movimentos de sustentação.


			•Manter o corpo na superfície, em decúbito dorsal, com a ajuda de um flutuador (utilizando-o livremente) e utilizando movimentos livres de braços e pernas para a sustentação.


			•Manter o corpo na superfície, em decúbito dorsal, sem a ajuda de um flutuador e utilizando movimentos de sustentação.


			Ou seja, durante o Nível I, que tem duração de 2 anos, além de diversos outros conteúdos, mais especificamente sobre a Sustentação, esses são os objetivos procedimentais para o conteúdo Sustentação. Todos os outros conteúdos de ensino desse nível também devem ter seus objetivos procedimentais descritos. Nós também podemos pensar nos objetivos procedimentais das aulas – já que os que apresentei anteriormente foram os do nível de aprendizagem. Exemplificar aqui os objetivos procedimentais que serão propostos no plano de aula ficará um pouco mais difícil (temos uma parte do livro só para falar sobre o plano de aula e seus objetivos; as informações apresentadas aqui e nesse capítulo se complementam), porque eles podem variar de acordo com a concepção e característica do professor e do nível real da turma. Isso não está errado, as coisas devem ser assim mesmo – cada turma é uma realidade diferente, mesmo que os alunos tenham a mesma idade. Ou seja, para um mesmo nível de aprendizagem os objetivos que devem ser alcançados são gerais, são institucionais. Mas devido as dificuldades e facilidades do dia a dia, cada professor pode seguir um caminho diferente para alcançar esses objetivos.


			De qualquer maneira, apresentarei algumas propostas. O mais importante é que o objetivo procedimental proposto no plano de aula realmente leve o aluno a alcançar o objetivo procedimental do nível de aprendizagem (depois de algumas aulas ou ao final do nível, é lógico) e que ele seja claro e objetivo (pela minha experiência no ensino dessa tarefa, talvez essa seja a parte mais difícil). Não se assuste nessa discussão, pois ela também será abordada em outras partes desse livro.


			Pensando no plano de aula, veja esses exemplos errados de objetivos procedimentais. Lembro que estamos falando sobre objetivos procedimentais do ensino da Sustentação para um plano de aula. A pergunta chave é: o que o aluno deve saber fazer ao final da aula?


			•Exemplo 1: Fazer a sustentação.


			•Exemplo 2: Sustentar o corpo em decúbito dorsal.


			•Exemplo 3: Realizar movimentos de sustentação para se manter na superfície.


			Dê uma pausa. Leia os três objetivos procedimentais apresentados anteriormente e tente identificar porque não estão adequados. Quais dificuldades você encontrou? Seria possível propor exercícios de aprendizagem que atendessem exatamente a esses objetivos? Não continue a leitura antes de pensar sobre isso, é importante.


			Vamos agora aos exemplos corretos e a explicação. Vou melhorar as três propostas anteriores. A pergunta chave é: o que o aluno deve saber fazer ao final da aula?


			•Exemplo 1: Fazer a sustentação do corpo na vertical usando movimentos livres de pernas por 10 segundos.


			•Exemplo 2: Sustentar o corpo em decúbito dorsal utilizando movimentos livres de pernas e braços por 30 segundos.


			•Exemplo 3: Realizar movimentos livres de sustentação para se manter na superfície a partir de uma posição auto selecionada, por até 20 segundos.


			Veja como esses exemplos de objetivos procedimentais para o ensino da sustentação, para o que chamamos de Nível I (2-3 anos de idade), são melhores do que os anteriores. Com o primeiro “exemplo errado” (Fazer a sustentação) o professor não sabe exatamente o que deve ser alcançado, já que a proposta é vaga: fazer a sustentação como? Por quanto tempo? De que maneira? Com o usem material? Além disso, é difícil de propor os exercícios de aprendizagem, já que o professor não sabe exatamente onde precisa chegar (qual é realmente o objetivo da aula).


			Já no segundo exemplo (o correto: Fazer a sustentação do corpo na vertical usando movimentos livres de perna por 10 segundos) as informações são mais precisas e mesmo que ele tenha sido feito por outro professor, você tem melhores condições de entendê-lo e, consequentemente, de propor as atividades de aprendizagem. E consequentemente, ensinar o que deve ser ensinado. Como estamos falando de crianças de 2-3 anos de idade, achei mais oportuno “cobrar” que realizem movimentos livres para realizar a sustentação, já que ainda estão se descobrindo no ambiente aquático. A indicação do tempo de realização dessa tarefa também é muito importante, pois realizar a sustentação por 10 segundos, 30 segundos ou 30 minutos são objetivos completamente diferentes. Agora que já entendemos os objetivos procedimentais, vamos falar dos conceituais. Agora a ideia é: para esses objetivos procedimentais, o que os alunos deveriam entender ou compreender? Da mesma maneira, teremos objetivos conceituais do nível de aprendizagem e para as aulas. Mantendo a proposta do conteúdo de ensino da Sustentação e o nível de aprendizagem, poderíamos ter os seguintes objetivos conceituais para o ensino da Sustentação no que consideramos como Nível I:


			•Entender que a sustentação do corpo na água depende da utilização correta do movimento de braços e pernas.


			•Entender que o posicionamento corporal influencia na capacidade de sustentação.


			•Entender que sustentação é diferente de flutuação.


			Até aqui tudo bem? Agora da mesma maneira, precisam ser indicados os objetivos conceituais para uma dada aula. Considerando os objetivos procedimentais apresentados anteriormente para a Sustentação, eu poderia sugerir uma proposta. Eu apresentarei somente a proposta correta, pois acredito que você já tenha entendido a importância de se propor um objetivo de aprendizagem de forma clara e objetiva. Agora a pergunta chave é: o que o aluno deve saber fazer e entender ao final da aula?


			•Exemplo 1 (procedimental): Fazer a sustentação do corpo na vertical usando movimentos livres de pernas por 10 segundos.


			•Exemplo 1 (conceitual): Entender como utilizar as pernas e os pés para criar ações de sustentação.


			•Exemplo 2 (procedimental): Sustentar o corpo em decúbito dorsal utilizando movimentos livres de pernas e braços por 30 segundos.


			•Exemplo 2 (conceitual): Entender como o posicionamento da cabeça influencia no equilíbrio do corpo na água.


			•Exemplo 3 (procedimental): Realizar movimentos livres de sustentação para se manter na superfície a partir de uma posição auto selecionada, por até 20 segundos.


			•Exemplo 3 (conceitual): Entender como diferentes posicionamentos corporais na água podem facilitar ou dificultar a sustentação.


			O que você achou? Lembre-se que nesse exemplo estamos falando de crianças de 2-3 anos de idade. Assim, o “entender” para esse nível de aprendizagem é diferente daquele de crianças de 10 anos, por exemplo. A ideia basicamente é: para aquilo que a criança deve saber fazer, o que ela deve entender? Vamos a alguns exemplos aleatórios de objetivos procedimentais e conceituais para os esportes aquáticos, que fogem ao escopo desse livro, mas são apresentados para fortalecer o se entendimento:
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